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Introdução: A leishmaniose tegumentar americana (LTA) é uma zoonose causada pelo protozoário Leishmania sp., transmitido principalmente pelo flebotomíneo Lutzomyia sp. Objetivos: Tipificar a presença das formas clínicas da LTA no estado de Alagoas (AL). Métodos: Realizou-se um estudo ecológico nas plataformas Gov.br e DATASUS acerca das formas clínicas da LTA mucosa e cutânea nos últimos 5 anos disponibilizados. Resultados: De 2018 a 2022 foram notificados 288 casos em AL, desses 277/290 (95,51%) na forma cutânea e 13/290 (4,49%) na forma mucosa. Utilizando essa relação para as regiões de saúde com mais de 30 casos, observa-se 187/290 (64,48%) na 3ª região de saúde de AL (3R), correspondente a zona da mata de AL, local onde há o ambiente propício a multiplicação do vetor. Desses casos, 184/187 (98,39%) na forma cutânea, enquanto 3/187 (1,61%) na forma mucosa, colocando em ênfase aos municípios dentro dessas regiões com mais de 10 casos notificados: Colônia Leopoldina 42/187 (22,45%), 42/42 (100%) na forma cutânea, Novo Lino 27/187 (14,43%), 27/27 (100%) forma cutânea, União dos Palmares 51/187 (27,27%), 48/51 (94,11%) forma cutânea e 3/51 (5,89%) forma mucosa, Joaquim Gomes 41/187 (21,92%). Conclusões: Em suma, na análise realizada, observou a forma clínica cutânea da LTA como predominante em Alagoas, com maior concentração na 3R. Inferindo que esse resultado ocorre por ser uma área propícia para o vetor, por isso é necessário traçar medidas de controle e proteção.
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